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Santo Antônio de Posse 
será palco da 8ª etapa do 
Circuito Paulista de Velo-
cross 2025, considerado o 
principal campeonato de 
motociclismo off road do 
Estado de São Paulo.

 O evento acontece nos 
dias 23 e 24 de agosto, na 

pista de velocross localizada 
ao lado da Indústria Ameri-
car. A programação começa 
no sábado (23), com treinos 
livres a partir das 13h e as 
primeiras largadas marca-
das para as 15h30. No do-
mingo (24), os treinos terão 
início às 9h, e a primeira 
largada será às 10h45. 

O prefeito de Santo 
Antônio de Posse, Ri-
cardo Cortez, participou 
nesta quarta-feira, 20 de 
agosto da Reunião Ex-
traordinária do Conselho 
de Desenvolvimento da 
Região Metropolitana de 
Campinas (RMC), com 
foco na economia regional.

Durante o encontro, 
Cortez manifestou preocu-
pação com os impactos do 
tarifaço, que podem afetar 
diretamente as empresas 
locais, a geração de em-
pregos e a arrecadação 
municipal. O prefeito 
destacou a importância 
de proteger o setor de 

proteínas, relevante para 
a cidade, especialmente 
considerando que uma 
empresa do ramo em-
prega cerca de 600 pes-
soas e exporta mais de 
R$ 120 milhões por ano 
ao mercado americano — 
equivalente a 80% de seu 
faturamento. Além disso, 

ele ressaltou a relevância 
de grandes empresas da 
região, em cidades como 
Amparo e Jaguariúna. 
Segundo Cortez, os pri-
meiros efeitos negativos 
seriam o aumento do de-
semprego, seguido pela 
redução na arrecadação 
municipal, reforçando a 

necessidade de medidas 
que preservem a economia 
e os postos de trabalho. O 
prefeito concluiu enfati-
zando a importância de 
ações conjuntas entre mu-
nicípios e órgãos regionais 
para garantir a segurança 
econômica e proteger os 
empregos da população. 

Santo Antônio de Posse: Prefeito alerta 
para impactos do tarifaço na economia 

local

Prefeitos da 
RMC vão levar 

reivindicações do 
setor de pneus 

para os governos 
federal e estadual

Palestra sobre Bullying e 
Cyberbullying reúne mais de 280 

adolescentes no Centro Múltiplo do 
Idoso

Santo Antônio de Posse 
recebe 8ª etapa do Circuito 

Paulista de Velocross

McDia Feliz 
acontece neste 

sábado! Saiba como 
participar
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Grupo Tribo da Ginga brilha 
em Mogi Mirim e conquista 
quatro medalhas no GP de 

Capoeira

O Grupo de Capoe-
ira Tribo da Ginga, lid-
erado pelo contrame-
stre Xavante, represen-
tou Santo Antônio de 
Posse na 3ª edição do 
GP – Grande Prêmio de 
Capoeira, realizado em 
Mogi Mirim nos dias 16 
e 17 de agosto. A partic-
ipação foi marcada por 
conquistas expressivas: 
duas medalhas de ouro, 

uma de prata e uma de 
bronze, além de medal-
has  de  part ic ipação 
entregues a todos os 
alunos da cidade. 

S e g u n d o  o  c o n -
tramestre Xavante, es-
tar entre capoeiristas 
de São Paulo, Minas 
Gerais e Goiás foi uma 
experiência enriquece-
dora para todo o grupo. 

Segunda Escuta Pública da Lei 
Aldir Blanc define investimentos 

em Cultura

Esporte lança 
aplicativo para 
acompanhar o 

Campeonato Municipal 
de Futsal Amador 

Adulto
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Na última terça-fei-
ra, 19 de agosto, a Pre-
feitura de Santo Antô-
nio de Posse, por meio 
do Departamento Mu-
nicipal de Cultura e 
Turismo, promoveu a 

segunda Escuta Públi-
ca da Lei Aldir Blanc. 
O encontro, realiza-
do na Câmara Munic-
ipal, reuniu artistas, 
produtores, fazedores 
de cultura e represen-

tantes do setor para 
discutir o Plano Anual 
de Aplicação dos Re-
cursos (PAAR) e definir 
os investimentos que 
serão aplicados no mu-
nicípio. 

O McDia Feliz, 
principal campanha 
solidária do McDo-
nald’s em prol da 
saúde e educação de 
crianças e jovens, 
acontece no sábado, 
23 de agosto, em todo 

o Brasil. Durante o 
dia, toda a renda ge-
rada com as vendas 
de sanduíches Big 
Mac, exceto alguns 
impostos, será rever-
tida para o Instituto 
Ronald McDonald 

e para o Instituto 
Ayrton Senna. Neste 
ano, quem completa 
o time da corrente 
do bem como embai-
xadora da campanha 
é a skatista Rayssa 
Leal. 
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Mais veneno na 
soja

A proteção das 
crianças na Internet: 
indefinição jurídica 
que enfraquece a 

responsabilização e 
favorece a impunidade

“Deus, eu perdoo os Teus 
pecados!”: uma reflexão 

sobre fé, religião e 
religiosidade

GUARDA UNILATERAL

*José Renato Nalini

De acordo com o In-
stituto Escolhas, uma 
organização sem fins 
lucrativos mantida por 
fundações filantrópicas e 
cujo interesse é promov-
er debate ambiental com 
dados sobre o agroneg-
ócio, o Brasil vem con-
sumindo mais agrotóx-
icos e fertilizantes para 
aumentar a produção 
de soja. Somos o maior 
produtor mundial de 
soja. Mas a que custo 
ambiental?

O crescimento do 
uso desses produtos é 
maior do que a ampli-
ação da área plantada. 
Além de prejuízos para 
o ambiente, haverá grad-
ual redução da rentabili-
dade no campo.

O Instituto com-
parou o Brasil com out-
ros produtores: Estados 
Unidos, Argentina, Chi-
na e Índia. Nós lideramos 
o uso de defensivos. 
Já em relação a fertili-
zantes, só estamos atrás 
da China. É importante 
observar que, apesar do 
vertiginoso crescimento 
da área plantada em 
trinta anos – de onze 
milhões de hectares para 
quarenta e quatro mil-
hões de hectares – não 
houve acréscimo no total 
produzido. Houve queda 
no total de sacas obtidas 

com o uso desses insu-
mos. 

Em 1993, o Brasil 
produzia 23 sacas de 
soja para cada quilo de 
agrotóxico empregado. 
Em 2023, foram apenas 
7. Em relação a fertili-
zantes, a quantidade de 
sacas caiu de 517 para 
333 para cada tonelada 
de fósforo e potássio 
empregada. 

Tudo isso também 
foi comprovado pela 
CONAB – Companhia 
Nacional de Abasteci-
mento, IBAMA, IBGE e 
FAO – Organização das 
Nações Unidas para Ali-
mentação e Agricultura. 
Enquanto em três déca-
das a produtividade da 
soja tenha crescido 2% 
ao ano, o aumento da 
área plantada foi de 5%. 

A desculpa do setor 
é de que em países com 
neve e frio, é mais fácil 
controlar pragas. Só que 

o consumo de agrotóxi-
cos em nosso país subiu 
de 76 mil toneladas para 
755 mil em três décadas, 
algo como 893% a mais, 
quase dez vezes acima 
do aumento de área cul-
tivada, que foi de 96%.

O correto e o ide-
al para o ambiente e 
para a saúde, seria o uso 
de bioinsumos. Tudo o 
que é químico maltra-
ta a terra. Já os bioin-
sumos mantêm o solo 
saudável. Estamos pre-
stando atenção a isso? 
Estamos pesquisando 
a intensificação do uso 
do bioinsumo? O que é 
que a EMBRAPA nos diz 
quanto a isso?

*José Renato Nali-
ni é Reitor da UNIRE-
GISTRAL, docente da 
Pós-graduação da UNI-
NOVE e Secretário-Ex-
ecutivo das Mudanças 
Climáticas de São Paulo.   

Paulo Serra*
Nos últimos dias, um 

vídeo publicado pelo you-
tuber Felipe Bressanim 
Pereira, o Felca, acendeu 
um debate que não pode 
ser ignorado: até onde vai 
e como deve ocorrer a ex-
posição de crianças nas 
redes sociais?

A Internet é um es-
paço de oportunidades, 
mas, também, de ameaças. 
Quando envolve menores 
de idade, o perigo se mul-
tiplica: exploração sexual, 
aliciamento, bullying, uso 
indevido de imagem, entre 
outros crimes não menos 
graves. No caso levantado 
pelo influencer, a preocu-
pação se amplia pela ligação 
com temas sensíveis, como 
pedofilia e difusão de con-
teúdo ilegal.

Não de hoje, uma boa 
parte do que circula on-
line fica numa espécie de 
“limbo jurídico”. Não está 
claro quem deve responder: 
o usuário que publicou, a 
plataforma que permitiu a 
circulação, ou ambos? Ao 
meu ver, tal indefinição 
enfraquece a responsabi-
lização e favorece a im-
punidade. Afinal, o que é 
aceitável na rede? Precisa-
mos falar em regulamen-
tação, sim!

Importante frisar que 
não se trata de censura, mas 
de se criar no País regras 
mais objetivas, a fim de 
evitar que a liberdade de ex-
pressão seja utilizada como 
escudo na prática de delitos 
- é garantir que crianças 
estejam resguardadas por 
uma legislação eficaz, com 
rigorosa fiscalização e ex-
emplar punição.

O Brasil já detém dis-
positivos legais nesta seara, 
como o Estatuto da Criança 
e do Adolescente (ECA), a 
Lei “Carolina Dieckmann” 
e o Marco Civil da Internet. 
Contudo, na prática, muitas 
vezes, a aplicação falha em 
razão de investigações de-
moradas, falta de preparo 
técnico por parte das au-
toridades envolvidas nas 
elucidações, dificuldade de 
cooperação com empresas 
de Tecnologia, e morosi-
dade judicial - só para citar 
algumas das dificuldades 
enfrentadas.

A dúvida, portanto, é 
legítima: precisamos de 
leis mais duras ou de mais 
eficácia na aplicação das 
que já existem? Talvez a 
resposta esteja no meio-ter-
mo: atualizar normas para 
o ambiente digital em voga 
e, ao mesmo tempo, inve-
stir na capacidade de inves-
tigação e punição.

Infelizmente, debates 
como este em tela, por vez-
es, acabam capturados pela 
polarização política “violen-
ta” e pouco produtiva com a 
qual lidamos, infelizmente, 
já há alguns anos. Em vez 
de buscar soluções con-
cretas, o tema, então, vira 
palanque ideológico.

Ao meu juízo, está 
mais que na hora de o Bra-
sil abandonar a lógica do 
“quem está certo ou errado” 
com base em bandeiras 
partidárias. O País precisa 
é de gestão eficiente, com 
direito a ações coordenadas 
entre Estado, plataformas, 
especialistas em Segurança 
Digital e sociedade civil. 
Isso inclui, por exemplo, a 
criação de protocolos claros 

de remoção de conteúdo 
ilegal, investimento em 
detecção tecnológica au-
tomática, treinamento de 
policiais e juristas, e cam-
panhas de conscientização 
para pais e responsáveis, 
entre um sem-número de 
possibilidades.

Tal discussão não é 
um capricho ou uma pauta 
de momento. Ela envolve 
o direito fundamental de 
crianças e de adolescentes à 
uma vida segura, inclusive 
no ambiente digital. Por-
tanto, é essencial que pais, 
educadores, legisladores, 
empresas de Tecnologia 
e usuários, ou seja, todos, 
participem deste diálogo. 
O objetivo deve ser único: 
proteger quem ainda não 
pode se defender sozinho. 
O importante é não ficar-
mos inertes. Porque quan-
do se trata da segurança 
das nossas crianças, cada 
dia sem ação é um risco que 
não podemos correr.

*Paulo Serra é espe-
cialista em Gestão Gover-
namental e em Políticas 
Públicas, pela Escola Pau-
lista de Direito; e em Finan-
ciamento de Infraestrutu-
ra, Regulação e Gestão de 
Parcerias Público-Privadas 
(PPPs), pela Universidade 
de Harvard (Estados Uni-
dos); cursou Economia, 
na Universidade de São 
Paulo (USP); é graduado 
em Direito, pela Faculdade 
de Direito de São Bernardo 
do Campo-SP; professor 
universitário, é presidente 
da Executiva Estadual do 
PSDB de São Paulo e foi 
prefeito de Santo André-SP 
de 2017 a 2024.

*Ronailde Braga Guer-
ra

“Deus, eu perdoo os 
Teus pecados!” é como 
termina o desabafo sobre 
como o cansado mostrara 
seu impacto no ato de busca 
de comunhão com Deus, 
pois a oração feita ao deitar 
fica subvertida e, às vezes, 
nem é concluída. Apesar 
de não intencional, o erro 
na prece leva a pensar em 
como se pode facilmente 
culpar Deus pelo resulta-
do das nossas escolhas, e 
vamos, como escreveu C. 
S. Lewis, pondo Deus no 
banco dos réus.

Uma destas escolhas 
é se deixar entrar no au-
tomático durante a partic-
ipação dos protocolos que 
a igreja segue no culto — o 
que chamamos de doutri-
na ou religião — pois, por 
necessidade de ordem na 
instituição humana, cri-
am-se sistemas onde nos 
encaixamos e vamos nos 
deixando levar pelo hábito.

Esta é a armadilha 
da religiosidade. Começa 
pequeno, mas logo vira um 
abismo entre fé e religião.

É o fazer por fazer, sem 
que o ato produza reflexão, 
autoavaliação ou cuidado 
em quem o executa. É o im-
itar o que a congregação faz, 
sem inclinação sincera em 
participar do movimento. É 
o ir à igreja só porque toda 
família vai e não se quer 
ficar para trás.

Mas termina-se por 
ficar para trás. Em muitos 
casos, termina-se em fugir 
dos protocolos, aumentan-
do a igreja que mais cresce 
hoje: a dos desigrejados.

Pois se não há fé na 
obra que se faz, esta obra 
é tão morta quanto quem 
a faz. E assim é que muitos 
vão à igreja, apenas seguin-
do rituais, presos na rotina 
e mortos, tal qual aqueles 
a quem Deus exortou e, 
ao vir ao mundo, chamou 
de sepulcros caiados. E 
chamou-os também de 
hipócritas, pois faziam o 
que fora estabelecido por 
Ele por meio da lei, mas só 
porque outros os olhavam, 
sem olharem ao motivo 
para tais rituais: manter 
comunhão com Deus.

Em um paralelo, é 
como escovar os dentes 

sem saber do objetivo: 
preservar a saúde bucal. 
Esta é a situação da criança 
enquanto os pais ensinam 
ou escovam por ela, que 
cumpre o rito e colhe o 
benefício dele. E este é o 
papel dos protocolos no 
começo: ensinar. Aos adul-
tos, seguir escovando sem 
pensar no porquê é uma 
escolha pessoal.

E é da falta de se con-
siderar os porquês e de 
buscar sabedoria e respos-
tas em Deus que cresce o 
abismo ‘religiosidade’ entre 
a fé e a religião verdadei-
ra, cujos ritos nos servem 
de lembretes de que, na 
busca da saúde espiritual, 
vale a pena “nos escovar-
mos” mais que três vezes 
ao dia, mesmo quando, ao 
fim dele, o cansaço nos faz 
tropeçar na oração.

Afinal, Deus perdoou 
e ainda perdoa nossos 
tropeços. Já a hipocrisia…

*Ronailde Braga Guer-
ra é escritora e assina como 
R. B. Guerra. Autora cristã, 
publicou os livros “Guardiã 
– Despertar” e “Filhas da 
Ira”

A guarda unilateral 
é aquela em que apenas 
um dos genitores detém 
a responsabilidade exclu-
siva pelas decisões sobre 
a vida do filho, bem como 
a posse física da criança. 
O outro genitor, não 
g u a r d i ã o ,  m a n t é m : 
 
D i r e i t o  d e  v i s i -
tas (Art.  1.589, CC) 
 
Dever de prestar ali-
mentos (Art. 1.583, CC). 
 
Q u a n d o  s e  a p l i c a 
 
De acordo com o §1º do 
Art. 1.583 do CC, a guarda 
unilateral será atribuída: 
 
Quando um dos pais 
declarar ao juiz que 
não deseja a guarda e 
o outro manifestar in-
teresse em exercê-la; 
 
Quando o juiz verificar 
que a guarda compartil-
hada não é recomendável 
ao interesse do filho. 
 
B e n e f í c i o s 
 
Estabilidade e referên-
cia  para  a  cr iança; 
 
Redução  de  conf l i -
tos, quando há beli-
gerância entre os pais; 
 
M a i o r  a u t o n o -
m i a  d o  g u a r d i ã o . 
 
D e s v a n t a g e n s 
 
Risco de alienação parental; 
 
Sobrecarga do gen-
i t o r  g u a r d i ã o ; 
 
Diminuição da partici-
pação do não guardião. 
 
Guarda Compartilhada 
 
Hoje, regra geral no Brasil, 
a guarda compartilhada 
foi consolidada pela Lei nº 
11.698/2008 e reforçada 
pela Lei nº 13.058/2014. 
D e f i n i ç ã o  ( A r t . 

1 .583,  §2º  do  CC): 
“A guarda compartilha-
da é a responsabilização 
conjunta e o exercício de 
direitos e deveres do pai 
e da mãe que não vivam 
sob o mesmo teto, con-
cernentes ao poder famil-
iar dos filhos comuns.” 
 
B e n e f í c i o s 
M a i o r  e n v o l v i -
m e n t o  p a r e n t a l ; 
 
R e d u ç ã o  d a  s e n -
s a ç ã o  d e  p e r d a ; 
 
Melhoria no desenvolvi-
mento infantil (emo-
cional, escolar e social); 
 
P r e v e n ç ã o  d a 
a l ienação  parenta l ; 
 
Divisão equilibrada de 
r e s p o n s a b i l i d a d e s . 
 
D e s v a n t a g e n s 
 
Exige boa comunicação e 
cooperação entre os pais; 
 
Pode ser  dif íc i l  em 
c a s o s  d e  g r a n d e 
distância geográfica; 
 
Potencial para novas dispu-
tas quando não há diálogo. 
 
G u a r d a  A l t e r n a d a 
 
É importante não confundir 
com a compartilhada. 
Na guarda alternada, o 
filho reside períodos fixos 
com cada genitor (sema-
nas, quinzenas ou meses). 
Nesse regime, o poder de 
decisão também se alterna. 
 
D i f e r e n ç a s - c h a v e 
em relação à  guar-
d a  c o m p a r t i l h a d a 
 
P o d e r  d e c i s ó r i o : 
 
Compart i lhada:  de-
cisões sempre conjun-
tas, independente de 
onde a criança esteja. 
 
Alternada: decisões são 
tomadas exclusivamente 

pelo genitor que está com 
a criança naquele período. 
 
R e s i d ê n c i a : 
 
Compartilhada: geral-
mente há uma residência 
de referência (para es-
cola, documentos etc.). 
 
Alternada: a criança alterna 
entre duas residências por 
períodos determinados. 
 
V i s ã o  d o  J u d i -
c i á r i o  B r a s i l e i r o 
 
A guarda alternada não 
é incentivada, pois pode 
comprometer a estabili-
dade emocional da criança. 
É aplicada apenas em casos 
excepcionais, quando com-
provadamente benéfica. 
 
C o n c l u s ã o 
 
A definição da guar-
da deve sempre obser-
var o princípio do mel-
hor interesse da cri-
ança e do adolescente. 
 
Guarda Compartilhada: 
regra geral, mais ade-
quada ao desenvolvi-
mento integral do filho. 
 
Guarda Unilateral: opção 
para casos em que não há 
cooperação entre os pais 
ou quando um deles não 
deseja assumir a guarda. 
 
Guarda Alternada: ex-
ceção, pouco aplicada, 
geralmente desacon-
selhada pela instabi-
lidade que pode gerar. 
 
O fim do relacionamento 
conjugal não deve signifi-
car o fim da coparentali-
dade efetiva e responsável. 
O Judiciário busca equil-
ibrar direitos parentais 
com a proteção integral do 
filho, garantindo-lhe esta-
bilidade, afeto e segurança. 
 
A d r i a n a   G r a n c h e l l i 
 
Comissão de Direito Civil
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O prefeito de San-
to Antônio de Posse, 

Ricardo Cortez, par-
ticipou nesta quar-

ta-feira, 20 de agosto 
da Reunião Extraor-
dinária do Conselho 
de Desenvolvimento 
da Região Metropol-
itana de Campinas 
(RMC), com foco na 
economia regional.

D u r a n t e  o  e n -
contro, Cortez man-
ifestou preocupação 
com os impactos do 
tarifaço, que podem 
afetar diretamente 
as empresas locais, a 
geração de empregos 
e a arrecadação mu-

nicipal. 
O  p r e f e i t o  d e -

stacou a importância 
de proteger o setor 
de proteínas,  rele-
vante para a cidade, 
especialmente con-
siderando que uma 
e m p r e s a  d o  r a m o 
e m p r e g a  c e r c a  d e 
600 pessoas e expor-
ta mais  de R$ 120 
milhões por ano ao 
mercado americano 
— equivalente a 80% 
de seu faturamento. 
Além disso, ele res-

saltou a relevância 
de grandes empresas 
da região, em cidades 
como Amparo e Jag-
uariúna.

Segundo Cortez, 
os primeiros efeitos 
n e g a t i v o s  s e r i a m 
o  aumento  do  de -
semprego,  seguido 
pela redução na ar-
recadação municipal, 
reforçando a necessi-
dade de medidas que 
preservem a econo-
mia e os postos de 

trabalho.

O prefe i to  con-
cluiu enfatizando a 
importância de ações 
conjuntas entre mu-
nicípios e órgãos re-
gionais para garantir 
a segurança econômi-
ca e proteger os em-
pregos da população, 
d e s t a c a n d o  q u e  o 
diálogo necessário 
ocorre em nível fed-
eral ,  e  não apenas 
com o governo estad-
ual.

Da Redação

A  C o m i s s ã o  d e 
Defesa dos Direitos da 
Pessoa Humana, da 
Cidadania, da Partic-
ipação e das Questões 
Sociais da Assembleia 
Legislativa do Estado 
de São Paulo se re-
uniu, na tarde desta 
terça-feira (19), e deu 

aval ao Projeto de Lei 
133/2020, de autoria 
da ex-deputada Ales-
sandra Monteiro, que, 
agora, segue trami-
tação na Casa.

Caso seja aprovada 
no Plenário da Alesp e 
sancionada pelo Exec-
utivo, a medida pas-
sará a obrigar hoteis, 
pousadas, pensões, 

a l b e r g u e s ,  m o t e i s 
e outros estabelec-
imentos da mesma 
natureza no estado a 
registrar e manter um 
cadastro de crianças 
e adolescentes que se 
hospedarem.

“Fazer e manter 
por, no mínimo, 12 
meses, um cadastro 
de crianças e adoles-

centes menores de 
18 anos que vierem 
a se hospedar nessas 
localidades pode fa-
cilitar futuras inves-
tigações relacionadas 
a crimes de abuso, ex-
ploração sexual infan-
til, desaparecimentos 
e tráfico humano”, 
justifica o texto do 
projeto.

Da Redação

O volume de chu-
vas registrado nas ba-
cias dos rios Piracica-
ba, Capivari e Jundiaí 

(PCJ) entre dezembro 
de 2024 e fevereiro de 
2025 foi 56% maior 
em relação ao mes-
mo período do ano 
anterior. No entan-

to, os dados divul-
gados pelo Consór-
cio PCJ mostram que 
os  números  f i car-
am abaixo da média 
histórica.

Foram contabili-
zados 614 milímet-
ros nos três meses, 
frente aos 393 mm 
registrados no verão 
anterior. O bom de-
sempenho foi puxado 
principalmente por 
dezembro, que teve 
índice 74% superior 
ao de 2023. Já janei-
ro e fevereiro apre-
sentaram reduções 

de 11,7% e 3,3%, re-
spectivamente,  em 
comparação com os 
mesmos meses do ano 
passado.

E s s a  q u e d a  n o 
volume de chuvas no 
início de 2025 refle-
tiu na vazão dos rios 
da região, que ficou 
s igni f icat ivamente 
abaixo da média. No 
mês de fevereiro, por 
exemplo, o Rio Jag-
uari, em Cosmópo-
lis, teve vazão 45% 
menor, enquanto o 
Rio Camanducaia, em 
Jaguariúna, registrou 

37% de redução.
Situação do Can-

tareira
O Sistema Cantar-

eira, responsável pelo 
abastecimento de par-
te da Região Metro-
politana de Campinas, 
registrou aumento de 
33% no volume de 
chuvas no período, 
mas ainda opera com 
68% da capacidade, 
18 pontos percentuais 
abaixo do registrado 
em março de 2024. A 
condição coloca o res-
ervatório na chamada 
“faixa de atenção”.

S e g u n d o  o 
secretário-executivo 
do Consórcio PCJ, 
Francisco Lahóz, o 
cenário é de acom-
p a n h a m e n t o ,  m a s 
não deve gerar risco 
ao abastecimento em 
2025.

“O ideal seria que 
estivéssemos com 75% 
no Cantareira, esta-
mos com 68%, mas é 
um bom número. A 
bacia do Piracicaba 
está em situação de 
tranquilidade, inclu-
sive para o transcorrer 
deste ano”, avaliou.

Santo Antônio de Posse: Prefeito 
alerta para impactos do tarifaço na 

economia local

Projeto de proteção a crianças e 
adolescentes avança na Alesp

Chuvas aumentam 56% nas bacias 
PCJ, mas rios seguem com vazão 

abaixo da média histórica
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Na última terça-feira, 
19 de agosto, a Prefeitura 
de Santo Antônio de Posse, 
por meio do Departamen-
to Municipal de Cultura e 
Turismo, promoveu a se-
gunda Escuta Pública da 
Lei Aldir Blanc. O encon-

tro, realizado na Câmara 
Municipal, reuniu artistas, 
produtores, fazedores de 
cultura e representantes 
do setor para discutir o Pla-
no Anual de Aplicação dos 
Recursos (PAAR) e definir 
os investimentos que serão 

aplicados no município.
Durante a reunião, fo-

ram apresentadas as pro-
postas construídas a partir 
das contribuições coleta-
das na primeira escuta, re-
alizada em 12 de agosto. 
Também foram detalha-
dos os recursos disponí-
veis para o Ciclo 1 da Lei 
Aldir Blanc, que somam 
R$ 209.969,48 e deverão 
ser aplicados até dezembro 
deste ano.

O plano prevê a execu-
ção de editais de Fomento 
Cultural para projetos iné-
ditos ligados às áreas de 
artes cênicas, música, lite-
ratura, artes visuais, audio-
visual, patrimônio cultural, 
cultura popular, diversida-

de cultural, formação e ca-
pacitação em cultura, cul-
tura digital e geek/nerd, e 
também projetos inéditos 
para eventos, espetáculos, 
apresentações, exposições, 
intervenções artísticas, 
mostras e festivais. 

Afim de valorizar os 
artistas do município, foi 
criado um edital de pre-
miação por trajetória nas 
diversas áreas da cultura. 
Além disso, a aquisição de 
bens e patrimônios para 
atender a dois pontos de 
cultura, e contratação de 
membros da Comissão de 
Seleção (pareceristas) para 
análise dos projetos dos 
editais de Fomento Cultu-

ral e Premiação.

Outra definição im-
portante foi a concessão 
de pontuação extra nos 
editais para moradores de 
Santo Antônio de Posse 
na avaliação dos projetos 
e pontuação adicional para 
os projetos ativos no últi-
mo ano, em conformidade 
com o Marco Regulatório 
do Fomento à Cultura.

A supervisora de Ges-
tão, Mônica Calixto, des-
tacou a importância da 
participação coletiva no 
processo. “Procuramos 
atender os diferentes tipos 
de cultura do município 
e agregar as necessidades 

do setor por meio de muito 
diálogo. Esse é o caminho 
para que os investimentos 
reflitam, de fato, a realida-
de cultural da nossa cida-
de”, afirmou.

A iniciativa segue as di-
retrizes da nova fase da Lei 
Aldir Blanc, que valoriza a 
participação da sociedade 
civil na formulação de po-
líticas públicas culturais. 
Dessa forma, a aplicação 
dos recursos busca garan-
tir transparência, ampliar 
o acesso às diversas mani-
festações artísticas e con-
solidar a cultura como um 
eixo fundamental para o 
desenvolvimento do mu-
nicípio.

De Jaguariúna

Neste sábado, dia 
23 de agosto, Jagua-
riúna será palco de 
um dos eventos mais 
relevantes da região 
voltados para inova-
ção e tecnologia.

 O Simpósio de 
Transformação Di-
gital InovaEduK, re-
alizado em parceria 

entre a Prefeitura de 
Jaguariúna e o Cen-
tro Universitário de 
Jaguariúna (Uni-
FAJ), acontecerá das 
8h às 13h, no Anfite-
atro do Campus II da 
UniFAJ.

Aberto ao público, 
o simpósio reunirá 
empresários, pro-
fissionais dos mais 
diversos setores 

produtivos — como 
tecnologia, agrone-
gócio, saúde e edu-
cação —, além de 
estudantes, repre-
sentantes do poder 
público e entusiastas 
do ecossistema de 
inovação.

A programação 
foi estruturada para 
promover um diálo-
go qualificado entre 

o setor público, pri-
vado e acadêmico, 
discutindo os rumos 
da transformação 
digital como motor 
de desenvolvimen-
to regional. Entre os 
temas estratégicos, 
estão: Cidades Inte-
ligentes, Saúde, In-
dústria e Educação e 
Inovação.

Segundo os orga-

nizadores, a inicia-
tiva busca estimular 
conexões e parcerias 
que fortaleçam a eco-
nomia e ampliem as 
oportunidades para 
Jaguariúna e toda a 
região.

Simpósio de 
Transformação Digi-
tal

Data: 23/08

Horário: 8h às 13h
Local: Anfitea-

tro do Campus II da 
UniFAJ

Rod. Campinas-
-Mogi Mirim, s/nº – 
km 127 – Tanquinho 
Velho, Jaguariúna

Link para inscri-
ções:  https://www.
even3.com.br/sim-
posio-de-transfor-
macao-digital-inova-
eduk-608700

A Câmara Muni-
cipal aprovou, por 
iniciativa da verea-
dora Graça Albaran 
(PSD), a criação do 
Programa Municipal 
de Conscientização 
sobre o Uso Segu-
ro da Internet para 
Crianças e Adoles-
centes.

A proposta, já san-
cionada pelo prefeito 
Davi Neto, vai orien-

tar estudantes e suas 
famílias sobre como 
navegar no mundo 
digital de forma se-
gura, ética e respon-
sável.

O programa será 
desenvolvido nas 
escolas municipais 
e abordará temas 
como cyberbullying, 
assédio virtual, fake 
news, privacidade e 

cidadania online. As 
ações incluem au-
las e atividades no 
currículo escolar, 
palestras com espe-
cialistas, campanhas 
educativas e mate-
riais didáticos para 
alunos e responsá-
veis.

Para a vereado-
ra Graça Albaran, a 
lei é um passo mui-

to importante para 
proteger e preparar 
as novas gerações: 
“Precisamos de me-
canismos que aju-
dem na proteção das 
nossas crianças e 
adolescentes no am-
biente digital. Que-
remos que eles apro-
veitem o melhor da 
internet, mas com 
consciência, respeito 
e segurança — e isso 

começa com infor-
mação e participação 
direta das famílias.”

A parlamentar 
também destacou o 
trabalho conjunto 
entre os poderes Le-
gislativo e Executivo 
para a aprovação da 
proposta:

“Agradeço o apoio 
e a aprovação dos ve-
readores e vereado-
ras ao projeto, além 

da sanção e promul-
gação da lei pelo pre-
feito municipal.”

A iniciativa ainda 
prevê parcerias com 
empresas de tecno-
logia, universidades 
e organizações da 
sociedade civil, am-
pliando o alcance das 
ações e fortalecendo 
a cultura da respon-
sabilidade digital em 
Jaguariúna.

A Prefeitura de Ja-
guariúna, por meio 
da Secretaria Muni-
cipal de Saúde, rea-
liza neste sábado, 23 
de agosto, mais uma 
edição da Campanha 
de Doação de San-
gue, das 8h30 às 12h, 

no Centro de Espe-
cialidades Médicas. 
Ao todo, serão distri-
buídas 200 senhas.

A iniciativa é re-
alizada em parceria 
com o Hemocentro 
da Universidade Es-

tadual de Campinas 
(Unicamp) e tem 
como objetivo refor-
çar os estoques do 
Banco de Sangue Re-
gional, responsável 
por abastecer hos-
pitais e unidades de 
saúde da região.

Para ser um do-
ador, é necessário 
atender aos seguin-
tes requisitos: estar 
em boas condições 
de saúde, pesar no 
mínimo 50 kg e ter 
entre 16 e 69 anos 

(lembrando que, 
para quem tem mais 
de 60, a primeira do-
ação deve ter ocor-
rido até os 60 anos 
completos). 

Também é indis-
pensável apresentar 
um documento ofi-

cial com foto no mo-
mento da doação.

O Centro de Espe-
cialidades Médicas 
fica na Rua Amazo-
nas, 504, no Jardim 
Dom Bosco (Campus 
I da UniFAJ).

Segunda Escuta Pública da Lei Aldir Blanc define 
investimentos em Cultura

Evento em Jaguariúna discute transformação digital 
neste sábado

Lei da vereadora Graça Albaran cria programa de uso 
seguro da internet em Jaguariúna

Jaguariúna promove neste sábado 
campanha de doação de sangue em 

parceria com a Unicamp
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Grupo Tribo da Ginga brilha em 
Mogi Mirim e conquista quatro 
medalhas no GP de Capoeira

Esporte lança aplicativo 
para acompanhar o 

Campeonato Municipal de 
Futsal Amador Adulto

Prefeitura de Jaguariúna oferece 
curso gratuito de instalação de ar-

condicionado 

O Grupo de Capoe-
ira Tribo da Ginga, 
l iderado pelo con-
tramestre Xavante, 
representou Santo 
Antônio de Posse na 
3ª edição do GP – 
Grande Prêmio de 
Capoeira, realizado 
em Mogi Mirim nos 
dias 16 e 17 de agos-
to. A participação foi 
marcada por conquis-
tas expressivas: duas 
medalhas de ouro, 
uma de prata e uma 
de bronze, além de 
medalhas de partic-
ipação entregues a 
todos os  alunos da 
cidade.

S e g u n d o  o  c o n -
tramestre Xavante, 
estar entre capoei-
ristas de São Paulo, 
Minas Gerais e Goiás 

foi uma experiência 
enriquecedora para 
todo o grupo. “Rep-
resentamos nossa ci-
dade e ficamos muito 
felizes com o desem-
penho dos  a lunos, 
que se dedicaram nos 
treinos e alcançaram 
o objetivo, trazendo 
várias medalhas para 
casa”, destacou.

O s  m e d a l h i s t a s 
de Santo Antônio de 
Posse

E m i l l y  M o r e t t o 
(10 anos) – 1º lugar 
(ouro) na categoria 
Infantil 2

Gis lane da Si lva 
Maria (13 anos) – 1º 
lugar (ouro) na cate-
goria Adolescente 1

Khadija  Nicael ly 
Machado da Motta 
(23 anos) – 2º lugar 

(prata) na categoria 
Adulto 2

Kauã Lucca Miran-
da (12 anos) – 3º lu-
gar (bronze) na cat-
egoria Adolescente 1

Para o grupo, além 
do reconhecimento 
esportivo, a conquis-
t a  r e f o r ç a  v a l o r e s 
fundamentais. “A ca-
poeira promove au-
toestima, respeito, 
disciplina, interação 
social e a valorização 
da identidade cul-
tural afro-brasileira. 
É um trabalho árduo 
que precisa continuar 
sempre pensando nos 
próximos desafios e 
no crescimento dos 
nossos alunos”, res-
saltou o contrame-
stre.

Xavante ainda de-

stacou a importância 
de competições como 
o GP para a difusão 
da modalidade. “Es-
ses eventos motivam 
os alunos, especial-
mente os mais jovens, 
e promovem a troca 
de conhecimento en-

tre grupos e regiões, 
fortalecendo ainda 
mais a capoeira”.

Após os bons resul-
tados, o Grupo Tribo 
da Ginga já se prepa-
ra para novos desa-
fios. A meta, segun-
do o contramestre, é 

consolidar o suces-
so obtido e buscar 
competições de maior 
nível ,  sempre com 
foco em aprimorar 
técnicas e garantir 
a  cont inuidade do 
desenvolvimento dos 
atletas.

A Prefeitura, por 
m e i o  d o  D e p a r t a -
mento de Esportes, 
anunciou nesta quar-
ta-feira (20) o aplica-
tivo App Esportivo, 
para que torcedores 
e amantes do esporte 
p o s s a m  a c o m p a n -
har de maneira ráp-
ida, fácil e gratuita 
todo o Campeonato 
Municipal de Futsal 
A m a d o r  A d u l t o . 

Com a ferramenta, 
é  possível  conferir 
resultados em tempo 
real, acompanhar a 
agenda completa de 
jogos e conhecer mais 
sobre as equipes e os 
atletas que partici-
pam da competição. 
Os jogos acontecem 
toda segunda, quarta 
e sexta-feira, no Giná-
sio de Esportes. Para 
baixar, basta acessar 

a loja de aplicativos 
do  ce lu lar ,  ba ixar 
o  App Esport ivo  e 
pesquisar por Liga 
dos Árbitros ou San-
to Antônio de Posse. 
S e g u n d o  P a u l o 
Marcelino de Olivei-
ra Filho, supervisor 
de Gestão, “o apli-
cativo é uma ferra-
menta prática para 
aproximar a comuni-
dade do campeonato 

e valorizar o esporte 
local.  Agora, todos 
p o d e m  a c o m p a n -
har os jogos e torcer 
pelos atletas, mes-
mo fora do ginásio.” 
O supervisor reforça 
ainda o convite para 
que a população pres-
tigie os jogos ao vivo, 
torcendo e apoiando 
os atletas da cidade.

A  P r e f e i t u r a  d e 
Jaguariúna, por meio 
do Fundo Social de 
Solidariedade e da 
Secretaria de Desen-
volvimento Econômi-
co, Turismo e Agro-
negócios, em parceria 
com a empresa Jaguar 
Condicionado, está 
oferecendo curso gra-
tuito de instalação de 
ar-condicionado com 
possibilidade de con-
tratação imediata.

Com carga horária 
de 20 horas, o curso 
será realizado entre os 
dias 9 e 20 de setem-
bro, sempre às terças e 
quintas-feiras, das 19h 
às 22h, e aos sábados, 
das 8h às 12h. As aulas 
teóricas acontecem 
no auditório do Posto 
de Atendimento ao 
Trabalhador (PAT) de 
Jaguariúna (Rua Cor-
onel Amâncio Bueno, 
810 – Jardim Santa 

Maria), enquanto as 
práticas serão minis-
tradas na Rua Gaona, 
200, no Parque São 
Sebastião.

O público-alvo são 
jovens em início de 
carreira ou profission-
ais que buscam capaci-
tação, com idade míni-
ma de 18 anos e Ensino 
Médio completo ou em 
andamento. Para par-
ticipar, é necessário ter 
disponibilidade duran-
te o período do curso, 
além de disposição e 
comprometimento.

Entre os benefícios 
estão coffee break inc-
luso, certificado de par-
ticipação (para quem 
obtiver aproveitamen-
to mínimo de 70% e 
100% de assiduidade) 
e, principalmente, a 
possibilidade de con-
tratação imediata. Os 

participantes aprova-
dos poderão ingres-
sar na empresa como 
auxiliar mecânico de 
ar-condicionado I.

De acordo com os 
organizadores, a ini-
ciativa busca prepa-
rar novos profission-
ais para uma área em 
alta no mercado de 
trabalho, oferecendo 
aprendizado prático 
com instrutores ex-
perientes e oportuni-
dades reais de em-
prego.

As inscrições para o 
curso devem ser feit-
as no link:  https://ti-
nyurl.com/m4uxa4y8.

Mais informações 
podem ser obtidas pelo 
WhatsApp (19) 98298-
0103, pelo e-mail re-
crutamento@timeou-
ro.com.br ou direta-
mente no PAT de Jag-
uariúna.
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Da Redação

O McDia Feliz, princi-
pal campanha solidária do 
McDonald’s em prol da 
saúde e educação de crian-
ças e jovens, acontece no 
sábado, 23 de agosto, em 
todo o Brasil.

Durante o dia, toda a 
renda gerada com as ven-
das de sanduíches Big 
Mac, exceto alguns im-

postos, será revertida para 
o Instituto Ronald Mc-
Donald e para o Instituto 
Ayrton Senna. Neste ano, 
quem completa o time da 
corrente do bem como em-
baixadora da campanha é 
a skatista Rayssa Leal.

Para fazer parte da cor-
rente do bem e contribuir 
com aumento das chances 
de cura do câncer infan-

tojuvenil no Brasil, além 
da ampliação de oportu-
nidades para jovens por 
meio da educação pública 
de qualidade, basta o con-
sumidor adquirir um san-
duíche Big Mac no dia da 
campanha, sábado, 23 de 
agosto. 

O pedido pode ser feito 
em qualquer canal de aten-
dimento dos restaurantes 

McDonald’s participantes, 
seja pelo Peça e Retire, Dri-
ve-Thru, balcão e totens de 
autoatendimento. Os que 
quiserem participar sem 
sair de casa podem contri-
buir através do McDelivery 
no app do McDonald’s, ou 
pelo app do iFood.

Sobre o McDia Feliz
O McDia Feliz é o prin-

cipal evento beneficente do 

McDonald’s e, atualmente, 
é uma das maiores mobili-
zações em prol de crianças 
e adolescentes no Brasil. A 
campanha é realizada no 
país desde 1988, gerando 
recursos para as institui-
ções apoiadas pelo Institu-
to Ronald McDonald, que 
atuam para proporcionar 
mais saúde e bem-estar 
para crianças e adolescen-
tes com câncer. Em 2018, 

o projeto ampliou seu im-
pacto para beneficiar outra 
causa de grande importân-
cia para o país, a Educação, 
contribuindo para as ações 
do Instituto Ayrton Senna. 
Desde sua primeira edição, 
mais de R$ 426 milhões 
já foram arrecadados pelo 
McDia Feliz. Para saber 
mais, acesse o site: https://
www.mcdonalds.com.br/
mcdia-feliz.

Na última terça-
-feira (19), alunos 
do 9º ano da rede 
municipal de ensi-
no e adolescentes 
atendidos pelo Ser-
viço de Convivên-
cia e Fortalecimento 
de Vínculos  (SCFV) 
participaram de uma 
palestra no Centro 
Múltiplo do Idoso. A 
atividade teve como 
tema “Bullying e 
Cyberbullying: o que 
você causa nos ou-

tros e o que isso pode 
causar em você”, mi-
nistrada pela poli-
cial Elaine Navarro. 
O encontro reuniu 
mais de 280 ado-
lescentes, entre es-
tudantes do 9º ano 
da rede municipal 
e participantes do 
SCFV, programa que 
promove atividades 
em grupo para for-
talecer laços fami-
liares e comunitários 
e prevenir situa-

ções de risco social. 
Para a secretária 
de Educação, Ma-
racy Cristina Pava-
nello de Souza, mo-
mentos como esse 
ajudam a preparar 
os jovens para a 
vida em sociedade: 
“Nosso objetivo é 
sensibilizar os ado-
lescentes sobre os 
efeitos do bullying 
e do cyberbullying e 
incentivar atitudes 
de respeito e solida-

riedade dentro e fora 
da escola”, disse. 
A ação contou com a 
participação de pro-
fissionais da Educa-
ção, do CRAS e de 
agentes do Conselho 
Tutelar, reforçan-
do a importância da 
rede de proteção na 
garantia dos direitos 
de crianças e adoles-
centes, com foco na 
orientação e preven-
ção de situações de 
violência e exclusão.

SEGURANÇA: O pe-
ríodo também regis-
trou aumento de mais 
de 55% nos pedidos de 
medida protetiva de ur-
gência

De agosto de 2024 a 
agosto de 2025, a De-
legacia de Jaguariúna 
registrou 484 boletins 
de ocorrência de crimes 
contra mulheres. Os 
dados foram apresen-
tados pela presidente 
do Conselho Municipal 
dos Direitos da Mu-
lher, Amanda Guidetti, 
durante as atividades 
do Agosto Lilás, mês 
de conscientização na-
cional sobre a violência 
contra a mulher.

Para ela, os números 
refletem mais do que 
estatísticas: mostram 
a urgência em romper 
o ciclo de violência que 
aprisiona muitas víti-
mas em relacionamen-
tos abusivos. Entre os 
crimes , estão 174 de-
núncias de ameaça, 193 
contra a honra (injúria, 
calúnia e difamação), 59 
de lesão corporal, 14 de 
importunação sexual, 
15 descumprimentos de 
medida protetiva, além 
de quatro estupros con-
sumados, um tentado, 
um feminicídio consu-

mado e outro tentado.
Em Jaguariúna, o 

Agosto Lilás contou com 
uma programação di-
versificada de atividades 
promovidas pela Prefei-
tura, em parceria com 
o Conselho Municipal 
dos Direitos da Mulher. 
Ao longo do mês, foram 
realizadas palestras, ro-
das de conversa, encon-
tros nos quatro Centros 
de Referência de Assis-
tência Social (CRAS), 
reuniões do Conselho e 
mobilizações nas redes 
sociais. A proposta foi 
descentralizar o debate 
e levar informação di-
retamente às comuni-
dades, alcançando mu-
lheres que muitas vezes 
não têm acesso a esse 
tipo de conteúdo.

Os encontros aborda-
ram temas como a Lei 
Maria da Penha, medi-
das protetivas, formas 
de identificar e denun-
ciar a violência, além da 
importância do acompa-
nhamento psicológico e 
jurídico para as vítimas. 
Amanda reforçou que a 
estratégia foi justamen-
te ampliar o alcance das 
ações, para que a popu-
lação compreenda o ci-
clo da violência e saiba 
como agir diante de si-
tuações de risco. “Falar 

só para quem já tinha 
acesso não era suficien-
te. O objetivo foi levar 
informação onde ela 
ainda não chegava, al-
cançando mulheres em 
situação de maior vul-
nerabilidade”, destacou.

O ciclo da violência: 
agressão, desculpas e 
repetição

Segundo Amanda, o 
ciclo geralmente come-
ça com a violência psico-
lógica ou verbal, avança 
para agressões físicas 
e pode terminar em fe-
minicídio. “O agressor 
agride, depois pede des-
culpas, faz promessas, 
se mostra arrependido e 
amoroso. A vítima, fra-
gilizada financeiramen-
te, emocionalmente ou 
psicologicamente, aca-
ba cedendo. O problema 
é que, com o tempo, os 
intervalos entre as fases 
ficam cada vez menores 
e as agressões, mais gra-
ves”, explica.

Esse padrão, segun-
do ela, explica por que 
muitas vítimas acabam 
voltando para o agres-
sor. “Não significa que 
a mulher esteja de brin-
cadeira, como muitos 
pensam. Significa que 
ela está vulnerável e 
sem apoio. Sem suporte 

jurídico, emocional e fi-
nanceiro, a tendência é 
que ela se mantenha no 
relacionamento abusi-
vo”, afirma.

Medidas protetivas 
em alta

Outro dado impor-
tante apresentado por 
Amanda é o crescimen-
to das medidas prote-
tivas de urgência soli-
citadas: foram 146 em 
2020/2021, contra 228 
em 2024/2025, um au-
mento de mais de 55% 
em quatro anos.

Para ela, esse avan-
ço não indica necessa-
riamente aumento da 
violência, mas maior 
confiança das mulhe-
res em buscar ajuda. “A 
violência sempre exis-
tiu. O que vemos agora 
é que mais casos estão 
deixando a sombra da 
subnotificação. Muitas 
vítimas antes não pro-
curavam ajuda, hoje es-
tão denunciando”, ava-
lia.

Desafios, preconcei-
tos e rede de apoio em 
Jaguariúna

Amanda também 
chamou atenção para 
os discursos que enfra-
quecem o combate à 
violência. “Frases como 
‘a lei não funciona’ ou 

‘a vítima voltou porque 
quis’ desestimulam de-
núncias e deslegitimam 
a dor das mulheres. É 
preciso desconstruir 
essa linguagem, porque 
ela descredibiliza tan-
to as vítimas quanto os 
profissionais que atuam 
no atendimento”, disse.

Durante uma das 
rodas de conversa do 
Agosto Lilás, o Conselho 
distribuiu plaquinhas 
com frases ofensivas ou 
depreciativas ouvidas 
por mulheres em situ-
ação de violência. “Foi 
muito impactante, por-
que muitas participan-
tes reconheceram que já 
tinham escutado aquilo. 
Ali mostramos que não 
é algo isolado”, desta-
cou Amanda.

Apesar do cenário 
preocupante, Jaguari-
úna tem estruturado 
uma rede de apoio. A 
cidade conta com o Se-
tor de Proteção à Mu-
lher na delegacia, cria-
do em 2017, a Casa da 
Mulher (com atendi-
mento psicológico e de 
saúde), além da atuação 
do Conselho Municipal 
dos Direitos da Mulher, 
instituído em 2022. Em 
2025, a cidade tam-
bém sancionou a Lei nº 
3.033/2025, promovida 

pela Procuradoria da 
Mulher da Câmara Mu-
nicipal, que prevê ativi-
dades educativas sobre 
a Lei Maria da Penha 
nas escolas municipais.

A Guarda Municipal 
retomou, também a pe-
dido da Procuradoria da 
Mulherl, a Patrulha Ma-
ria da Penha, especiali-
zada no atendimento a 
ocorrências envolven-
do mulheres e voltada 
ao acompanhamento 
e proteção das vítimas 
com medidas proteti-
vas.

As vítimas também 
podem denunciar e bus-
car apoio em diferentes 
canais:

?      Disque 180 – 
Central de Atendimento 
à Mulher, 24h, gratuito 
e sigiloso;

?      190 – Polícia Mi-
litar;

?      153 – Guarda 
Municipal;

?      Centros de Re-
ferência de Assistência 
Social (CRAS) – Nassif, 
Centro, Cruzeiro do Sul 
e Florianópolis;

?      Casa da Mulher 
e UBSs, que podem di-
recionar os casos para a 
rede de proteção;

?      Setor de Proteção 
à Mulher na Delegacia 
de Jaguariúna.

McDia Feliz acontece neste sábado! Saiba como participar

Palestra sobre Bullying e 
Cyberbullying reúne mais de 280 

adolescentes no Centro Múltiplo do 
Idoso

Agosto Lilás: Jaguariúna registra 
484 casos de violência contra a 

mulher
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Prefeitos da RMC vão levar 
reivindicações do setor de pneus 

para os governos federal e estadual

Sebrae-SP apresenta soluções para as cidades no 67º 
Congresso Estadual de Municípios

Desenvolvimento Social lança edital para seleção de 
experiências municipais em Vigilância Socioassistencial

Da Redação

O  C o n s e l h o  d e 
Desenvolvimento da 
RMC acolheu o pe-
dido dos fabricantes 
de pneus da região e 
vai encaminhar para 
os governos federal 
e estadual as reivin-
dicações feitas pelo 
setor. A decisão foi 
tomada durante a re-
união extraordinária 
do grupo, nesta quar-
ta-feira, 20 de agosto, 
na PUC-Campinas. 

Com três itens, a 
pauta do grupo pede:

r e t o r n o  d o 
benefício da Redução 

da Base de Cálculo do 
Convênio ICMS nas 
vendas interestad-
uais, que foi extinta 
para o setor de pneus; 

 defesa comercial 
de diversos tipos de 
pneus e origens junto 
ao Governo Federal; 

elevação do impos-
to de importação de 
pneus de automóveis 
de passeios para 35% 
e redução do mesmo 
tributo para matéria 
prima borracha nat-
ural. 

Tarifaço impacta o 
setor

Segundo ofício en-
tregue ao Conselho 
da RMC pelo gerente 

de Relações Governa-
mentais e Institucio-
nais da Anip (Asso-
ciação Nacional da In-
dústria de Pneumáti-
cos), Marcelo Pricoli, 
o tarifaço impactou 
fortemente o setor, 
já que os pneus de 
carga, agrícolas e de 
motocicletas  estão 
sujeitos à alíquota de 
50%.

No Brasil, existem 
21 fábricas de pneus, 
nove delas estão no 
Estado de São Paulo 
e duas na RMC - Pire-
lli em Campinas e a 
Goodyear em Amer-
icana. 

O  p r e f e i t o  d e 

Campinas  e  presi -
dente do Conselho 
da RMC, Dário Saadi, 
destacou os pleitos 
encaminhados  aos 
órgãos competentes 
do Estado e do Gov-
erno Federal, inclu-
indo o Ministério do 
Meio Ambiente, rel-
acionados à logística 
reversa — programa 
considerado um caso 
de sucesso pelas em-
presas do setor de 
pneumáticos no Bra-
sil. “Hoje, a indústria 
de pneus brasileira dá 
a destinação correta 
para seus produtos, 
buscando reduzir os 
impactos ambientais 

e  cumprir  a  legis-
lação”, contou. 

Tarifaço
Durante a reunião, 

os prefeitos também 
debateram os impac-
tos que as novas tar-
ifas impostas pelos 
Estados Unidos aos 
produtos  importa-
dos  do Brasi l .  Es-
t u d o  a p r e s e n t a d o 
pela  Secretar ia  de 
Finanças aponta que 
na região, 17% do que 
é exportado vai para 
os norte-americanos; 
deste total, 55% serão 
taxados em 50% (leia 
m a t é r i a  c o m p l e t a 
aqui). 

O  C o n s e l h o  d e -

liberou como estraté-
gia discutir, com os 
governos  es tadual 
e  federal ,  medidas 
compensatórias para 
amenizar uma pos-
sível  queda de ar-
recadação.

 
Medida já acatada
Outra medida, já 

acatada pelo Gover-
no do Estado de São 
Paulo, foi a reivindi-
cação dos prefeitos 
da RMC que reno-
vou os incentivos fis-
cais para a indústria 
eletroeletrônica,  o 
que beneficia empre-
sas do ramo localiza-
das na RMC

Da Redação

O 67º Congresso Es-
tadual de Municípios, 
que será realizado na 
capital paulista de 26 a 
28 de agosto, vai reunir 
prefeitos, prefeitas e lid-
eranças de todo o País. 
O Sebrae-SP marcará 
presença apresentando 
programas, projetos e 
startups com soluções in-
ovadoras para fortalecer 
os pequenos negócios e 
o desenvolvimento local.

A participação do Se-
brae-SP tem como objeti-
vo apoiar a gestão pública 
municipal na melhoria 
do ambiente de negócios 
para os empreendedores. 
Além disso, startups 
apresentarão soluções 
que podem ser adotadas 
pelas administrações das 

cidades.
Um dos destaques do 

Sebrae-SP será a divul-
gação do Prêmio Sebrae 
Prefeitura Empreende-
dora (PSPE), que pro-
move o reconhecimento e 
a valorização de iniciati-
vas inovadoras por parte 
de governos municipais 
em prol dos pequenos 
negócios, fomento do 
empreendedorismo e 
desenvolvimento ter-
ritorial. Podem se in-
screver prefeituras que 
implementaram iniciati-
vas com resultados com-
provados entre 12 de 
junho de 2024 e 28 de 
novembro de 2025. Mais 
informações e inscrições 
em prefeituraempreend-
edora.sebrae.com.br.

Outra iniciativa do Se-

brae-SP apresentada será 
a divulgação do programa 
Cidade Empreendedora, 
que contempla soluções 
nas temáticas: gestão e 
políticas públicas; lid-
eranças locais e gover-
nança; simplificação; sala 
do empreendedor; com-
pras públicas e acesso 
à crédito; empreende-
dorismo na escola; in-
clusão socioprodutiva; 
identidade, vocações e 
mercado; inovação e re-
siliência climática e sus-
tentabilidade.

Os visitantes do es-
paço poderão ainda con-
sultar o Mapa de Opor-
tunidades com dados 
dos municípios paulistas. 
Trata-se de uma ferra-
menta desenvolvida pelo 
Sebrae-SP que reúne in-

dicadores como: perfil 
populacional e perfil em-
presarial; tempo de ab-
ertura de empresas; in-
formações sobre empre-
sas ativas; mortalidade 
empresarial; e vocações 
locais. Isso permite obter 
um diagnóstico da cidade 
para auxiliar na tomada 
de decisões estratégicas 
em prol do desenvolvi-
mento.

O empreendedorismo 
ligado à inovação tam-
bém terá vez no espaço. 
Envolvidas no programa 
Sebrae for Startups, seis 
govtechs estarão pre-
sentes nos três dias do 
evento expondo soluções 
para o poder público 
aprimorar os serviços e 
a gestão.

Faculdade Sebrae
A participação do Se-

brae-SP no evento con-
tará ainda com outro 
espaço, totalmente dedi-
cado à Faculdade Sebrae. 
A instituição de ensino 
superior vai apresentar 
seu portifólio de cursos, 
especialmente os MBAs 
em Gestão Pública Em-
preendedora e Educação 
Empreendedora 5.0. A 
iniciativa representa uma 
oportunidade de aproxi-
mação com gestores mu-
nicipais, o apoio à qual-
ificação dessas pessoas 
e o fortalecimento de 
parcerias institucionais 
e fomento da cultura em-
preendedora nas cidades 
paulistas.

O evento
O Congresso Estadual 

de Municípios é pro-
movido pela Associação 
Paulista de Municípios, 
instituição criada em 
1948 com foco em asses-
sorar os municípios em 
questões técnico-admin-
istrativas, na organização 
dos serviços públicos e 
na defesa dos seus inter-
esses.

Serviço
67º Congresso Estad-

ual de Municípios
Data: de 26 a 28 de 

agosto de 2025
Local: Mercado Livre 

Arena Pacaembu
E n d e r e ç o :  P r a ç a 

Charles Miller, s/n Pa-
caembu, São Paulo – SP

Inscrições gratuitas e 
programação completa 
no site www.apaulista.
org.br/67cem

Da Redação

A  S e c r e t a r i a  d e 
Desenvolvimento So-
cial do Estado de São 
Paulo (SEDS),  por 
meio da Coordenação 
de Gestão do Sistema 
Único de Assistên-
cia Social (CGSUAS), 
lançou o Edital  de 
Chamamento  para 
Apresentação de Ex-
periências Munici-

pais de Vigilância So-
cioassistencial 2025. 

A  i n i c i a t i v a  f a z 
parte do Projeto de 
Forta lec imento  da 
Vigilância Socioas-
sistencial e tem como 
objet ivo valorizar , 
reconhecer e divulgar 
práticas desenvolvi-
das pelos municípios 
paulistas.

As inscrições de-

vem ser feitas até 29 
de agosto de 2025, por 
meio de formulário 
eletrônico disponível 
neste link. Cada mu-
nicípio  poderá  in-
screver apenas uma 
experiência,  acom-
panhada de relato de 
até cinco páginas, que 
deverá ser enviado 
para o e-mail gesta-
odosuas@sp.gov.br 
até o dia 5 de setem-

bro.

Serão seleciona-
das 10 experiências, 
duas em cada um dos 
cinco eixos temáticos 
definidos:

Produção e análise 
de informações terri-
toriais

Monitoramento da 
oferta e demanda de 
serviços

A ç õ e s  d e  a p o i o 
técnico e qualificação 
da gestão

Uso de tecnologias 
e inovação em Vig-
ilância

Vi g i l ânc i a  c o mo 
apoio ao planejamen-
to e tomada de de-
cisão

As práticas escolhi-
das serão apresenta-
das presencialmente 

nos dias 11 e 12 de 
novembro de 2025, 
n a  c i d a d e  d e  S ã o 
Paulo, em um encon-
tro que reunirá ge-
stores, técnicos e tra-
balhadores do SUAS.

Para acessar o ed-
ital completo, clique 
neste link. Dúvidas 
podem ser encamin-
hadas para o e-mail 
g e s t a o d o s u a s @
sp.gov.br.
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Santo Antônio de Posse recebe 8ª 
etapa do Circuito Paulista de Velocross

Quartas de final da Taça Ouro do 
Amadorzão serão no sábado

Santo Antônio de 
Posse será palco da 
8ª etapa do Circuito 
Paulista de Velocross 
2025, considerado o 
principal campeonato 
de motociclismo off 

road do Estado de São 
Paulo. O evento acon-
tece nos dias 23 e 24 
de agosto, na pista de 
velocross localizada 
ao lado da Indústria 
Americar.

A  p r o g r a m a ç ã o 
começa no sábado 
( 2 3 ) ,  c o m  t r e i n o s 
livres a partir das 13h 
e as primeiras larga-
das marcadas para as 
15h30. No domingo 

(24), os treinos terão 
início às 9h, e a pri-
meira largada será às 
10h45.

A etapa deve reunir 
os melhores pilotos 
de São Paulo e Minas 

Gerais, em disputas 
emocionantes  que 
prometem atrair um 
grande público.

Além das corridas, 
o evento contará com 
entrada e estaciona-

mento gratuitos, além 
de espaço kids com 
brinquedos infláveis e 
praça de alimentação 
completa, garantindo 
lazer e diversão para 
toda a família.

Os dois jogos deci-
sivos das quartas de 
final da Taça Ouro do 
Campeonato Amador 
de Futebol – Ama-
dorzão 2025 -, pro-
movido pela Secretar-
ia de Esportes, Juven-
tude e Lazer de Jag-

uariúna, acontecem 
no próximo sábado, 
dia 23, no campo do 
Azulão. Os vencedores 
se juntarão a Engra e 
Coringão, já garanti-
dos para as semifinais 
em função da 1ª e 
2ª posições obtidas, 

respectivamente, na 
primeira fase da com-
petição. Esses jogos 
acontecerão dias 6 e 
7 de setembro. Pelo 
regulamento não há 
vantagem de empate. 
Caso haja igualdade 
no tempo normal, a 

decisão será por dis-
puta de pênaltis. Con-
fira:

Campo do Azulão – 
Sábado – Dia 23

14h –  Al iança  x 
Fantasma do Morro

16h – Peralta x Vila 
São José

Andreta Rua Gaspare, 1.273 - Jaguariúna/SP      (19) 3837-8400

*A escolha da cor do veículo está sujeita a cobrança adicional. Consulte condições comerciais. Válido até 31/08/2025.

+ TAXA ZERO + Entrada + Parcelas

Volkswagen Virtus 

144.080Por: R$De: R$155.490
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